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		Dedicatória



		À Neide O. da S. (Noynne Pink Warrior) = minha mãe!



		Que era uma artista espetacular e que sempre me incentivou!



		De tão especial não existia mais lugar no mundo pra ela por isso foi morar no céu!  Obrigada por tudo, a senhora é melhor mãe do universo!



		Nosso elo é eterno!



		#AmorPérpetuo!



		Sumário



		Introdução



		. Metamorfose Enigmática  . Quebra-Cabeça Analítico  . Quicksand (ON x OFF)



		. Knockout



		. Les Contraíres



		. Nos trechos do coração  . Unchanging



		. Sobre a autora  . Plus





		Amores mal resolvidos, carinhos retidos, sentimentos explosivos e relacionamentos danificados rendem grandes  composições a Keylla.



		Através da arte se datilografa e pode ser o que quiser pois sapiência todos temos mas poucos sabem usá-la com  eficiência.



		Enquanto vive sonha enquanto sonha vive.



		As palavras dos mexeriqueiros passam por ela como o rio sobre as pedras .. A água passa a rocha fica!  Permanece intacta e no mesmo lugar pois quem tem DEUS como aliado é inatingível!



		Displicência e dissabor não a afetam!



		Só o criador nos concede intangibilidade porque seu poder e glória são irredutíveis!



		Seu jeito em breve tornará tendência, as pessoas cada vez mais simpatizam-se com Keylla ..



		Seu nome estará escrito na lua porque estrela ela já é! Keylla ''a polêmica!''



		Fica registrado que veio para fazer história, deixar seu rastro e virar lenda!



		Para muitos é doce para outros pimenta, com sua presença muitos se encantam outros se atormentam..  Detesta pessoas que camuflam a verdade.



		Ganhou na loteria, foi campeã em várias extrações!



		Tanto penou na vida pra ter o que sempre quis, hoje tem palacete mas no barraco de madeira também era feliz!  →Alguns dos temas abordados:



		. Liberdade sexual, sexualidade e obtenção de prazer.



		. Superação de traumas, assédios e estupros.



		. Inteligente emocional e financeira.



		. Transformar fracasso em sucesso.



		. Fundo do poço? É onde está o ‘Pré-$al = faça disso oportunidade! ’





		Keylla Brombeere é ser sem rótulos, sem cabresto, sem tabu, exótica e enigmática..



		Uma incógnita..  Singela, peculiar..  Apenas ela mesma!



		Escárnio das pessoas que não compreendem o seu cintilar..



		Cresceu brincando nos mangues, degustando tatuí, araçá, ciriguela (siriguela), pinha, jamelão..  E coisas nativas da região..



		Arisca e destemida, de quando em vez ignorava os tormentos existenciais, recordava que era  criança e divertia-se em poças d'água após a chuva.



		Reflexiva, o passado por vezes assombra e ofusca a esperança de ir além..



		Dos inúmeros acontecimentos que marcaram sua existência está um natal que a fez remoer a data  todos os consecutivos anos:



		Aos 5 anos seu pai Moruše, um militar afastado provisoriamente da função, após jornada  desgastante de trabalho chegou com presentes para Keylla e irmãos (Dut e Tut) que na inocência  da tenra idade recusaram o presente pois tinham escolhido brinquedos sofisticados.



		Mas o dinheiro que Moruše houvera pegado emprestado dera apenas para comprar singelas  lembranças e Keylla ganhara minúscula boneca com pequeno chumaço de cabelo dum lado da  cabeça ..



		Moruše tomado num desolado pranto pediu desculpa por não poder concretizar o sonho da  almejada lancheira que Keylla desejava há anos..



		Complementou que teria que trabalhar horas adicionais para pagar o empréstimo ..  Instantaneamente num gesto amável a meiga menina indagou que o pai deveria devolver a  boneca pois dessa forma a dívida seria menor e enxugando as lágrimas do pai falou que não queria  boneca, que entendia a precária realidade financeira em que a família encontrava-se..  Argumentou para deixar apenas os presentes dos irmãos que por serem menores não possuíam  discernimento para interpretar a gravidade da situação ..



		Naquele momento entendeu o real significado do amor, num ato de generosidade e carinho..  Compreendeu que por afeto nos sacrificamos em prol do bem comum porque o amor é a maior  virtude que uma pessoa pode ter.



		Keylla nunca teve lancheira e aprendeu desde cedo a batalhar por seus ideais.



		No jardim de infância descobriu que era diferente dos demais, a extravagância sobressaia..  Sentiu o gosto salobro do Bullying.



		Na hora da soneca enquanto as outras crianças cochilavam Keylla ajudava a merendeira a preparar  merenda, salpicava açúcar nos bolinhos de chuva, proseava divertidamente e degustava alguns  quitutes..



		Iniciou os estudos no Ensino Fundamental aos 7 anos.



		O 1º dia de aula foi terrível porque as pessoas riam pois seus sapatos eram pregados com pregos  velhos e enferrujados e suas roupas singelas e remendadas..



		Algumas eram roupas de Chernitsa que recortava suas roupas, personalizava e criava ‘novas’  roupas para Keylla.



		Chernitsa cortou sua blusa e fez vestido para Keylla estudar.



		No recreio fora esculhambada e ridicularizada na frente dos outros alunos por uma menina que se  achava 'superior' por estar com vestimentas sofisticadas..



		Keylla ficou desolada nesse dia.



		Chegou em casa inconsolável por ter sido motivo de chacota na escola.



		Chernitsa ao descobrir o ocorrido cuidadosamente disse que Keylla deveria acostumar e preparar  pois no mundo existiam seres que aprenderam desde cedo a praticar atos repugnantes e que a  filha jamais deixar-se abater nem permitir que a humilhassem de tal maneira, superasse todo e  qualquer preconceito e que enfrentasse tudo de cabeça erguida!



		Pediu para enxugar as lágrimas e parar de chorar..



		Com custo Keylla fez como sua mãe pedira..



		Chernitsa falou ao invés de chorar para Keylla sorrir porque era linda e não precisava de roupas  caras pois seu valor estava na essência e no gentil coração e não nos trajes que vestia.



		Desde aquele dia nunca mais Keylla deixou alguém rir dela, nunca mais isso a afetou.  Mas literalmente era 'placebo' para momentaneamente anestesiar sua dor.



		E foi dessa forma que Keylla aprendera desde menina a ser forte ou pelo menos tentar ser.  Chernitsa ensinou a não procurar herói para a proteger e sim ser heroína de si.



		As vezes Keylla era rocha e outras porcelana .. assim fora instruída.



		Nessa época Keylla almejava ser presidente do Brasil!



		Houve instante em que papel crepom era style..



		Keylla nunca pintou o cabelo com isso mas Chernitsa muito criativa fez roupa de crepom para  Keylla desfilar na escola..



		A vestimenta ficou belíssima porém choveu e estragou toda obra de arte de Chernitsa..  Por onde Keylla passava escorria pingos coloridos ..



		Foi hilário!



		Keylla e irmãos andavam agarrados na roupa de Chernitsa, a blusa dela parecia uma canoa de  tanto puxar ..



		Os três faziam ''pega frango'' na roupa dela : um na esquerda, outro na direita e um atrás.  Chernitsa era valente e porreta demais!



		Fazia coisas que a maioria das outras mulheres não agüentam fazer:



		Capinava como ninguém, consertava cano d'água, fio elétrico, eletrodomésticos, aparelhos  eletrônicos, relógios ..



		Era pau pra toda obra!



		Quando saía e os filhos choravam com saudade Eperfa colocava-os embaixo da mesa para chamar  o nome dela três vezes..



		Não sei o que acontecia mas dava certo!



		Logo Chernitsa chegava e era festa!



		Esquentava comida, fazia aquele rango maneiro com ovo frito, tomate, arroz, limão, banana ..  Pegava alface fazia uma 'trouxinha' e colocava na boca de cada um dos três ..



		Parece que foi ontem ..



		Na educação dos netos Eperfa era rígida.



		Despelava de 5 a 8 varinhas de goiaba juntava tudo e o ‘couro comia’ ..



		As vezes era surra recheada com castigo no caroço de feijão ou milho.



		E dependendo do estado de humor de Eperfa rolavam até grânulos mistos :



		Grão de milho e feijão ..  Ficavam ajoelhados nos grãos..  De mãos pra cima..



		Olhando para um relógio redondo, zoadento, suspendido na parede.



		Na ocasião moravam todos juntos ..  Chernitsa nunca bateu de vara em Keylla ..  Na real ocorreram somente dois episódios :



		. Certa vez Keylla desmentiu o que Chernitsa disse.  A mulher perguntou se Moruše estava em casa?  Chernitsa falou que não.



		Keylla disse que Chernitsa estava mentindo que Moruše estava sim.



		Na mesma hora Chernitsa lascou mó tapão na cara de Keylla na frente da mulher e falou para  Keylla jamais desmentir a palavra dela novamente.



		Mesmo se fosse mentira que ficasse quieta.



		Keylla tinha uns 6 anos mas depois desse dia não voltou a intrometer em assuntos de adultos até  ficar ''adulta'' também.



		. A outra vez foi quando Keylla tinha 10 anos e Moruše estava viajando .



		Enquanto ajeitava a cama comentou com a avó que ia contar uma ‘fofoca’ de Chernitsa para o pai  quando ele retornasse ..



		Chernitsa apareceu do nada, meteu um tapa que Keylla rodopiou e mandou Keylla dizer ao pai o  que ameaçou contar ..



		Não adiantou nada pois tomou uma surra 'daquelas' dele porque Moruše não acreditou mesmo  sendo verdade e Keylla ficou com a cara e o lombo quente por um bom tempo ..



		Do pai apanhava por qualquer motivo, o emblema do cinto da polícia constantemente ficava  estampado em sua pele..



		Levou tareia (coça), ficou de castigo.. enfim, recebeu a educação comum na época..  Zurzidela..



		Obstinada e apaixonada pelo mundo artístico Keylla apresentava-se em eventos diversos, tais  como :



		Comícios, festas populares, desfiles, danças, reuniões familiares, acontecimentos escolares, rodas  de amigos ..



		Integrou grupos, bandas e conjuntos musicais, intercalava concursos de beleza e apresentações  artísticas.



		Participou do seu 1° concurso de beleza aos 5 anos e ganhou em 1° lugar!



		Os prêmios foram :



		Fotos, um valor em dinheiro, uma máquina fotográfica Kodak e alguns outros prêmios..



		Sua tia Robidnica (irmã do meio de Chernitsa) acompanhou o processo e assim que Chernitsa  recebeu os prêmios que Keylla ganhara no concurso pediu a máquina fotográfica emprestada e  até hoje não devolveu ..



		Keylla e Chernitsa nunca usufruíram dessa máquina e quando perguntavam Robidnica dizia que  logo devolveria.



		Passaram-se anos, Keylla tornou-se adulta e Robidnica ainda não devolveu a máquina.  Sempre elogiada e muito aplaudida Keylla esteve envolvida de várias maneiras com a arte.  A infância e adolescência foram precárias.



		O banheiro além de ser do lado de fora era de tábua (madeira), aberto em cima e quando chovia  Keylla tomava banho duplo (chuva e chuveiro).



		Goteira em todo canto, chovia mais dentro de casa do que do lado de fora..



		O varal era arame farpado, furava a roupa toda..



		A casa possuía tanta fresta que quem estava dentro via fora e vice-versa.



		A residência recebeu energia elétrica quando Keylla estava com 12 anos.  A casa era iluminada por vela e lamparina e tudo cheirava a querosene.  O "barulho do vento" em meses de ventania assustava.



		Keylla achava que os assobios fossem fantasmas e que a casa era mal assombrada ..  Coisa de criança ..



		Moruše candidatou para vereador, ganhou mas não pôde exercer pois o irmão da avó materna de  Keylla não o registrou ..



		Na época Keylla era pitoquinha, estava brincando quando escutou na rádio o nome de Moruše ..  Foi mó alegria todavia logo depois ficaram tristes por conta do impedimento de concretizar..



		A vida seria outra caso Moruše houvesse exercido o cargo .



		Chernitsa elaborou tudo para a campanha de Moruše ..



		As camisas foram feitas com forminhas e tinta de tecido que ela mesma fez!



		Certa vez durante a eleição Moruše subiu no palanque e distribuiu as roupas que Chernitsa vendia  pro povo ..



		Chernitsa teve que pagar tudo.



		Moruše tinha sérios problemas comtabagismo e alcoolismo.



		Chernitsa constantemente o buscava completamente bêbado em bares.



		Chernitsa dizia a Keylla que era porque alguns donos de bares raspavam as unhas e misturavam  com as bebidas alcoólicas que Moruše consumia ..



		As duas até já presenciaram a cena.



		Moruše ficavam tão alucinado que delirava ao ponto de imaginar coisas que somente aconteciam  na imaginação dele.



		Certo dia Moruše chegou em casa ensangüentado dizendo para Chernitsa fechar a porta pois  tinham várias pessoas atrás dele.



		Imediatamente Chernitsa, Keylla, Dut e Tut pegaram baldes, vassoura, rastelo .. e foram com  Moruše atrás das ‘tais pessoas‘ e depararam com a rua deserta.



		Moruše sofria de úlcera e gastrite e por vezes vinha vomitando ‘bolas de sangue’ pelo caminho  quando Chernitsa o buscava no bar.



		Keylla ficava horrorizada ao ver o pai daquela maneira.



		Tanto que quando Moruše e Chernitsa curtiam no bar Keylla ficava do lado de fora e se a  chamavam Keylla recusava entrar.



		As vezes por insistência dos pais escolhia algo e rapidamente saía do bar porque detestava bar.  A família se divertia muito, praticamente reunia todo final de semana e Copa do Mundo para  festa, churrasco, caranguejada, bobó de camarão, panelada de sururu, rabada..



		E comemorações em datas especiais ..



		Keylla aproveitava para ‘tirar a barriga da miséria’ pois passou muita fome na vida.



		Em determinadas ocasiões fazia apenas uma refeição diária.



		Em inadequadas circunstâncias nem isso.



		No quintal a molecada juntava para fazer bala de açúcar em latas de óleo vazias ..



		Como aprontavam, levados pra danar..  Deixavam os adultos de cabelo em pé.  Era divertidíssimo!



		Sempre inventavam coisas engraçadas para distração de todos.



		Haviam os clássicos barracos mas logo a família se entendia e voltava as boas.



		Keylla caprichava no sanduíche de peixe com passas, mingau de tapioca ou aveia, sanduba de  lingüiça com ervilha e milho verde ..



		Farinha com açúcar ou somente açúcar ..



		Adorava misturar sabor doce com salgado..



		Sapeca, destacava-se na guerrinha de mamona, estilingue, bolinha de gude.. aposta de quem  cospe mais longe e nas curtas unhas pintadas com corretivo ..



		Tanto que desde pirralha não levava desaforo pra casa, pisava o pé, acertava o olho ou canela de  qualquer um ..



		Todo dia assinava ocorrência na escola porque batia em todo assanhadinho que viesse com  descaramento para seu lado ..



		Caía no murro, metia a munheca se intrujassem nela ..



		Não implicava porém não comia poeira de ninguém.



		O resultado das brigas era coordenação e diretoria ..



		Todo dia ia conversar com responsáveis pela escola.



		Precoce, começou a platinar a juba aos 10 anos e ia para escola de boné porque na época não  exista a moda de cabelos super claros ..



		Até que na hora do recreio um garoto passou correndo e puxou o boné..



		Todas as pessoas que estavam na quadra começaram gargalhar e debochar da tonalidade  loiríssima do cabelo dela ..



		Mais uma vez ficou triste e sentia-se E.T. por não encaixar-se nos padrões das pessoas 'normais' e  ser diferente dos demais.



		Chernitsa e Keylla inventaram de fazer aplique com a crina de cavalo e lá foram elas pedir ao dono  para cortar o rabo do cavalo..



		Eperfa danada como só, contou 'causo' que os fios do pelo do cavalo viravam cobra se colocados  na água todavia Keylla deixou a crina de molho na água com água sanitária de um dia pro outro  para assepsia dos fios ..



		Ficou a noite toda vigiando ..



		Chernitsa perguntou se a menina não ia dormir?



		Keylla respondeu que não queria perder nada ..



		O vento batia e chacoalhava a crina que estava de molho sob o sereno, a brisa mexia a água e  parecia que o pelo estava vivo ..



		Keylla correu gritando eufórica : tá virando, tá virando .. o pelo virou cobra ..



		Trancou a porta e quando amanheceu foi contar o que acontecera a avó que ria de engasgar ..  Foram até o local e Eperfa aproveitou a corrente de ar que circulava para falar que os fios  realmente tinham criado vida e deveriam ser deixados ali para se desenvolver, pra Keylla não  fuçar..



		E a crina ficou no mesmo lugar até a água evaporar ..



		Keylla nem chegava perto pra olhar ..



		Passado muito tempo Eperfa revelou que era zoeira e que naquele caso a crina não virou cobra  mas na terra dela haviam evidências concretas de pessoas que até já tinham sido picadas por  cobras geradas da crina do cavalo..



		Serelepe, partia cana-de-açúcar no dente ..



		Chernitsa era dotada por criatividade descomunal sempre inventada divertidas brincadeiras.  A ligação que tinham era incondicional além da compreensão humana ..



		Inteligente, batalhadora e guerreira assim era Chernitsa!



		Keylla orgulhava de ter tido a honra de ser filha dela e por mais que diga não existe no universo  palavra para descrever o quanto Chernitsa era especial e genuína!



		Tinha amor a profissão.



		Era técnica em enfermagem, possuía Coren e exerceu a profissão com louvor!



		Prezava a vida alheia, trabalhava com amor e salvou muitas vidas!



		Chernitsa dava jeito e aprimorava tudo.



		Batia casca de abacaxi com água, preparava vitamina de banana, abacate .. com um pingo de leite  e o restante de água e ficava delicioso!



		Nunca um niver de Keylla e dos irmãos passou em branco:  Chernitsa comprava bolo de fubá e um refrigerante.  Quando as coisas não iam muito bem comprava um baré.



		Acendia fósforos para insinuar que eram velas, os filhos faziam pedido e apagavam as velas ou  melhor os fósforos ..



		Era tudo muito simples mas totalmente prazenteiro, mágico!



		Um clima de ternura e amor!



		A família era feliz pois estavam todos unidos e acima de tudo juntos!



		No tempo em que lata de leite Ninho vinha com copinho / panelinha / colherzinha dentro  Chernitsa tinha uma cristaleira branca com azul.



		Enquanto Dut e Tut vigiavam os adultos Keylla escalava a cristaleira, pegava a lata no topo, abria e  colocava colheradas na boca dela e dos irmãos..



		Essa era uma das aventuras prediletas deles ..  Chernitsa perguntava quem tinha mexido na lata?  Keylla negava.



		Então Chernitsa chegava bem perto e falava?



		- Tem certeza que não foi você?



		Keylla dizia que não.



		Chernitsa abria a boca de Keylla, raspava o céu da boca que vinha lotado de leite Ninho e indagava  :



		- O que é isso aqui no meu dedo?



		Keylla gargalhava sem saber o que responder com o dente cheio de leite Ninho e afirmava:  - Não sei.



		Chernitsa ria e dizia que daria dor de barriga.



		Quando Keylla, Dut e Tut eram totoquinhos tia Jeżyna fazia tutu de feijão, os enfile irava  paralelamente, pedia para abrirem a boca e colocava uma bolona gigante de tutu na boca de cada  um.



		Era bagunça total!



		A situação financeira rotineira não era das melhores entretanto as vezes tinham momentos de  luxo alimentar e em outros se viravam com o que tinha ..



		O típico mexidão..



		O desjejum era variado e criativo : coco, pipoca, batata doce .. banana-da-terra cozida,  torrada de pão dormido mas duro que pedra .. aipim e polenta (as vezes fritos) com café ..  Tudo era acompanhado por café..



		Tanto que toda vez que Keylla vê biscoito Maizena ou Maria lembra que amava comê-lo amassado  com leite ou café .



		Existiam umas 'doideiradas' também :



		A família toda reunia para pingar caldo de cenoura no zóio = raspava a cenoura, colocava num  pano limpo e espremia no olho.



		Ardia pra caramba mas clareava a vista .. rs



		Havia competição de quem descascava laranja mais rápido sem romper a casca ..



		Fritavam bunda de tanajura (formiga içá).



		Kazenes (irmão caçula de Chernitsa e tio preferido de Keylla) preparava peixe assado na  bananeira, vaca atolada, dobradinha, mocotó, pastéis, pizzas, pudim, cocada baiana ..



		Bastante comida gostosa e que dava sustância!



		E ainda sobrava espaço na pança da criançada para degustar ingá, amora, jambo, quebra-queixo,  sorvete de garrafa, doce de leite azedo que Moruše fazia..



		Moruše batia cenoura com laranja e enganava as crianças dizendo que o suco era Fanta Laranja.  Keylla apreciava o suco e espalhava para todos que o pai possuía receita secreta e ainda mais  supimpa do que refri comprado em supermercado!



		Durante algum tempo pensou que realmente o pai fosse expert até descobrir a verdade.



		Keylla pendura esteira de palha, prendia bijuterias usadas de Chernitsa e vendia juntamente com  biscoitos quadradinhos que Chernitsa preparava ..



		Era mãe e pessoa fantástica possuía dotes e habilidades excepcionais e dom incrível!



		Transformava qualquer coisa em arte!



		Keylla guarda com muito carinho uma flor branca feita de sacola plástica que Chernitsa  presenteou!



		Dificilmente comprava pipas pois amava pegar pipa avoada e elaborar rabiola com os filhos.  Fazia xicrinhas, pratinhos, bonecos .. com Durepoxi, rótulos metálicos de manteiga, margarina,  aquelas embalagens de alumínio que vem no achocolatado e em alguns alimentos..



		Tudo nas mãos de Chernitsa virava obra-prima até chiclete!



		Elaborava bonecos de papelão, de cabo de mamona e cabelinho de milho.



		Cortava mangueira [borracha de água, cada local tem um nome específico para esse utensílio]  fazia bolha de sabão com sabão comum, sabão em pó, detergente..



		E as vezes utilizava talo de mamão para soprar as bolhas..



		Criava brincos, colares, cintos, anéis, pulseiras .. de cobre para Keylla e falava que princesa não  podia ficar sem jóias!



		As roupas de Keylla eram personalizadas e customizadas pois Chernitsa otimizava tudo e por conta  disso Keylla era atração de todos locais que ia!



		Chernitsa queria que Keylla fosse destaque, a mais bonita dentro da condição que viviam.



		E conseguiu pois além de títulos de beleza Keylla sempre atraiu olhares de admiração por onde  passou!



		A lembrança dessa fase pueril Keylla irá levar por toda vida e diz que se for 1/4 da mãe que



		Chernitsa foi o filho será privilegiado pois Chernitsa era tão mãe, tão prestativa que até verme  tirava do oxiúrus de Keylla..



		Keylla fora acometida por isso na infância e Chernitsa socorreu.



		Cortavam embalagens de manteiga e margarina e a parte transparente da pena da galinha para  fazer unhas..



		Na adolescência Keylla passou por gafe com as tais unhas coladas com sabão ao pagar ovos que  Chernitsa pediu para comprar pois as unhas caíram ao colocar os ovos no caixa do supermercado e  envergonhada pela constrangedora situação recolheu as unhas, pagou os ovos e nunca mais  voltou no extinto supermercado.



		Divertiam-se com as gafes, a alegria era o lema delas!



		As vezes Eperfa sua avó materna preparava farofa de guandu com lingüiça, fruta-pão, doce de  abóbora, suspiro, tripa de galinha frita e sua tia Jeżyna (irmã mais velha de Chernitsa) trazia pra  Keylla saborear..



		Eperfa é ótima na cozinha e ensinou alguns truques culinários a Keylla.



		As duas são muito próximas..



		Antes de ser policial militar Moruše foi topógrafo e serviu ao Exército Brasileiro ..



		Chernitsa lavava fardas a mão por não ter máquina de lavar ..



		Esforçada a dedicada esposa foi alicerce do lar e sustentou a família sozinha quando o marido  estava sem labutar ..



		Antes da separação Moruše foi pai exemplar, enquanto Chernitsa 'defendia o pão' zelava da  prole, dava banho, cuidava da alimentação e contava interessantes histórias infantis.



		A que Keylla mais gosta e ainda recorda é da lebre e onça ..



		Durante o período que esteve afastado da PM Moruše trabalhou em diversas funções :  Pescador, ambulante juntamente com Chernitsa, vendiam churrasco, picolé, coco na praia..  Também teve como labor raspadinhas que vendia para dar extra nas economias da família.  De quando em vez disponibilizava algumas raspadinhas para os filhos rasparem e cedia as  borrachinhas de amarrar raspadinha para brincarem ..



		Keylla amava e até hoje lembra extremamente emocionada do dia que o pai chegou molhado de  chuva com bife de fígado e raspadinhas embaixo dos braços..



		Ele estava com camisa de viscose semelhante a que posteriormente dera a Moruše de presente no  Dia dos Pais ..



		O vício em bebidas alcoólicas levou a ruptura do casamento ..



		Keylla, Dut, Tut e Moruše moraram com Eperfa.



		Constantemente Moruše chegavam extremamente alcoolizado e Keylla dava banho no pai,  colocava comida, limpava vômitos e punha o pai para dormir na casa da avó..



		Foi assim até Moruše recuperar, voltar pra polícia e ir embora rompendo com os filhos ..  Não tinha tempo para eles e evitava contatos ..



		Periodicamente visitava numa breve visita de médico como diz a expressão popular ..  Alegava que o afastamento era para não ter contato com Chernitsa.



		A travessa Eperfa indicou que casca de cebola clareava cabelo e Keylla não podia ver casca de  cebola que logo preparava infusão para aplicar nas loiras madeixas, surtiu efeito pois os cabelos de  Keylla eram bem claros.



		Keylla amava as coisas suculentas que Eperfa preparava :



		Pão de Cristo, iogurte caseiro, brevidade, doce de mamão verde com coco, cocadas, doce de  erva-de-santa-maria (para vermes), chá de cidreira, camomila, capim-limão, malva.. que  perfumava toda a casa, bolo d’água, Broa de fubá com erva-doce, vagem, inhame, almeirão roxo,  mironga, bananada, taioba, serralha (serraia), péla égua, mingau de canjiquinha doce, leite  queimado ..



		Infinidade de coisas apetitosas e Keylla aprendeu algumas receitas com a avó.



		Trabalhava desde os 10 anos que foi quando os pais separaram.



		O primeiro emprego foi numa confecção de roupas e armarinho em geral que os tios (Robidnica e  Kazenes) tinham e Keylla trabalhava em troca de material escolar, roupas e sapatos que os tios  davam em forma de salário.



		Abria a loja pela manhã.  Fechava na hora do almoço.  Ia para a escola.



		Após as aulas retornava, reabria a loja e ficava até as 22h ou 23h quando Kazenes vinha fechar a  loja.



		Vendia sapato, pipa, batom, roupa .. encapava até botão!



		Tem trauma de trabalhar em loja.



		Esse foi seu primeiro emprego.



		Ralou muito, gosta nem de lembrar o que passou quando os pais separaram ..



		Então Keylla teve de ajudar.



		Os irmãos são mais novos e trabalham desde criança também.



		E se não trabalhassem não comiam pois na casa de Eperfa haviam rigorosas regras.  Escrito e grifado em 3 cartolinas brancas os afazeres e horários de cada um..  Acordavam às 6h.



		Keylla ia para a loja, Dut e Tut para a praia trabalhar com Robidnica e Kazenes ..



		Tut tinha 8 anos e Dut tinha 6 anos.



		A 1ª menstruação veio aos 11 anos, Keylla passou a tarde toda brincando com amigos no mangue,  houvera subido numa árvore e batido com a kindereca no galho d'arvore ..



		O tempo armou para chover e Keylla foi pra casa..



		No banho percebeu um 'líquido amarronzado' (algo semelhante a borra de café),



		assustada mostrou a avó que riu e prontamente começou com recomendações que de início a  menina não entendeu ..



		Keylla tinha pavor de sangue e achou que o líquido fosse devido a pancada na árvore ..  Frustrada, chorou bastante com os dizeres da avó. .



		A família toda ficou sabendo e olha que Keylla pediu segredo..



		N'outro dia Chernitsa apareceu na loja de confecções que Keylla trabalhava com um  pacote de absorvente (o primeiro pacote de absorvente de Keylla) e mais recomendações e  conselhos pra Keylla que se tornara 'mocinha'.



		Chernitsa era muito bacana,divertida pacas!



		Keylla até hoje segue o que a mãe ensinou : sentar com perna fechada, colocar short por baixo de  saia e vestido, cumprimentar a esposa e/ou namorada do rapaz e depois ele, se a dona da casa  não estiver não é para entrar na residência, não dar muita 'liberdade' para homens  comprometidos ..



		Dava altas dicas em relação a tudo, era dinâmica pra caraca!



		Trabalhou para os tios até os 11 anos que foi quando começou a cantar profissionalmente numa  banda.



		Foi acusada de furto por Robidnica que colocara R$ 50,00 num local, esquecera e acusara Keylla  que tinha ido visitar a mãe ..



		Robidnica chegou furiosa na residência de Chernitsa afirmando que Keylla tinha apoderado-se do  dinheiro e levado para Chernitsa.



		Em grossas lágrimas Keylla disse que era inocente e que não pegara nada.



		Imediatamente Chernitsa falou que Keylla não voltaria mais a trabalhar para Robidnica e Kazenes  e que daquele dia em diante Keylla iria morar com ela..



		Robidnica voltou para a loja e encontrou o dinheiro que acusara Keylla de furtar.



		Chernitsa foi com a filha até a casa de Eperfa e pegou todos os pertences de Keylla.



		Tempos depois Robidnica disse que encontrara o dinheiro porém até hoje não pediu desculpa por  ter acusado Keylla injustamente de furto.



		Curiosamente vire e mexe desde a infância a filha de Robidnica é ‘pega com a boca na botija’  furtando dinheiro e pertences de vários membros da família.



		Ao despertar numa manhã e abrir a geladeira em busca de algo para comer notou uma garrafa de  Cortesano que até então era novidade pois ao longo dos seus 11 anos nunca tinha visto uma  garrafa daquela..



		Abriu a garrafa e em jejum experimentou aquilo, apreciou o sabor adocicado e de gole em gole  ingeriu a garrafa inteira ..



		Estava sozinha em casa (Chernitsa tinha saído com o esposo).



		Tomou banho, foi pra escola e os colegas de classe perceberam que Keylla estava de porre..  Na diretoria deitou e vomitou todo o chão ..



		Seu tio Kazenes foi chamado e após rigorosas broncas levou-a para o hospital.



		Passado o susto Keylla recuperou mas continuou explorando vários tipos de bebidas alcoólicas até  perceber que aquela não era sua vibe e abster-se totalmente daquilo.



		Na casa de Eperfa ao aprontar-se para confraternização familiar foi abordada por Robidnica que  incomodou-se com os trajes que vestia e que estavam em evidência na ocasião (super na moda na  época).



		A maioria das adolescentes estavam usando e Keylla decidiu experimentar ..



		Robidnica ao vê-la esplêndida numa blusa 2° pele, colete, saia drapeada xadrez e meias longas  imediatamente mandou-a retirar o look senão não iria na confraternização.



		Keylla recusou tirar dizendo que preferia não ir do que retirar a roupa por acabara de colocar ..  Robidnica avançou em Keylla para batê-la ..



		Jeżyna interveio e não deixou Keylla ser agredida.



		Chernitsa assistiu calada a irmã insultando a filha ..



		Nas férias ao visitar a parentela que residia em outro estado Keylla agora com 12 anos ganhara seu  primeiro patins.



		As 'bondosas' primas na intenção de ensiná-la andar no equipamento empurraram-na de patins  dum enorme morro..



		Jamais houvera colocado patins nos pés.



		Desceu o morro feito foguete, gritando socorro..



		O primo mais velho que conhecia o humor sórdido das 'meigas' primas seguiu as meninas,  aguardou atrás de um poste no final do morro e quando Keylla passou desenfreada puxou-a e  evitou que contraísse alguns hematomas ..



		Alertou e pediu que não confiasse nas primas novamente, entretanto de pouco adiantou e as  ‘simpáticas’ primuxas ‘agitaram’ tanto as férias que até hoje Keylla não voltou mais lá.



		Aos 13 anos Keylla experienciou momento delicado pois Moruše foi atacado com fortes dores  abdominais.



		Keylla saiu até a rua que estava erma.



		Olhou para o Céu, orou e num choro desesperado e sincero suplicou pela vida do pai.  Ao chegar no recinto Moruše estava bem e as dores cessadas.



		Aos 14 anos sua casa pegou fogo pela primeira vez.



		Keylla juntamente com a família ficou descalça e apenas com a roupa do corpo.



		Foi uma época difícil que não gosta nem de lembrar.



		Tinham que pagar aluguel.



		Alugavam os instrumentos para tocar.



		Keylla trabalhava de faxineira e doméstica na casa dos outros durante o dia e a noite fazia shows  com a banda.



		Foi muito humilhada na casa de algumas pessoas porém escutava calada pois tinha que se  sustentar.



		Keylla estava sozinha em casa.



		Chernitsa saíra e trancara Keylla em casa mas coincidentemente voltou e destravou o portão e isso  possibilitou que minutos após Keylla escapasse do pavoroso incêndio.



		O diretor da escola que Keylla estudava doou materiais escolares para que Keylla continuasse  estudando.



		No sol escaldente de fevereiro, cansadas, famintas e sem dinheiro para passagem Chernitsa fuçou  o lixo a frente duma lotérica e achou 2 raspadinhas premiadas (uma estava no chão e a outra no  lixo).



		Keylla esperava a frente e riu quando Chernitsa afirmou que encontraria raspadinha premiada ali e  foi o que aconteceu..



		Chernitsa entrou na lotérica, recebeu o valor das raspadinhas premiadas, as duas lancharam,  voltaram para casa de busão e ainda sobrou grana para comprar mistura pra trupe.



		Chernitsa falou com convicção para Keylla que iriam a pé, que não sabia como mas voltaria de  ônibus e ocorreu.



		Keylla era aluna aplicada Moruše a apelidou de ‘Menina Nota 10‘ e todo final de ano prometia que  se Keylla passasse de ano daria algo a ela.



		De início bicicleta, depois moto e se concluísse o Ensino Médio carro .. e que o aniversário de 15  anos de Keylla seria lindo e inesquecível porque fecharia uma praia próxima a casa deles, colocaria  um belo e enorme tapete vermelho e seria festança para comemorar a data tão importante para



		a maioria das meninas nessa faixa etária.



		Enfim, iludiu a garota com promessas que nunca cumpriu inclusive ao menos ligou para Keylla  quando ela completou 15 anos.



		Mas, Chernitsa que não tinha dinheiro não deixou a fase passar e de uma toalha rendada de mesa  na cor branca fez um suntuoso vestido e com os retalhos uma rosa para Keylla!



		Foi simples mas não podia ser mais especial e Keylla ficou esplendorosa naquele vestido!  Chernitsa foi pãe (pai e mãe) e mesmo sem condições de produzir mega festa fez algo que marcará  por toda vida, Keylla ficou como rainha!



		O vestido era curto na frente com uma calda enorme atrás.



		Keylla escolheu o modelo e Chernitsa customizou do modo que Keylla queria.



		O evento rolou na casa de antigos amigos, bem singelo contudo foi a maneira de Chernitsa  prestigiar a filha e para Keylla foi a melhor festividade que poderia ter pois depois disso nunca  mais comemorou aniversário com festa.



		Enquanto lustrava o piso Keylla cantarolava, sonhava acordada e encerava a casa.



		Os brinquedos assistiam ao espetáculo ..



		Passava algumas noites sentada num sofá velho que ficava no quintal olhando estrelas e  compondo poemas, músicas, crônicas,contos e poesia..



		Familiares contam que Keylla começou a cantar com aproximadamente 2 anos.



		Dizem que Keylla não podia ouvir a canção Fricote do cantor Luiz Caldas que empolgava pacas!  Ficava cantando com a escova de cabelo na mão.



		Dançando com a boneca Susi em volta duma bacia prateada onde Keylla tomava banho.  Na época tinha reloginho, sandália, calcinha e bicicleta azuis .. tudo fazia parte do ''cenário  artístico'' dela .. rê rê



		Comentam que Keylla podia estar fazendo o que fosse e que as vezes estava dormindo mas  quando tocava a musica ''nega do cabelo duro'' Keylla parava o que estava fazendo e saia  correndo para cantar e dançar essa musica!



		Certa vez ao passar arrumada para um show Kazenes pegou-a pelo braço e questionou aonde iria  com a cara pintada?



		Arrastou-a até em casa e mergulhou sua cabeça num latão de água que ficava no quintal..  Chernitsa presenciou a cena quieta, o que magoou Keylla, que atrasada e sem condições  psicológicas teve que cancelar em cima da hora o show.



		Novamente viu a filha ser ofendida e permaneceu em silêncio, o que chateou Keylla.



		A intromissão descabida dos tios era rotina..



		Passado alguns anos, ao terem os próprios filhos Kazenes e Robidnica deixaram evidente que não  aceitariam pitaco de Chernitsa nem de Keylla na educação, vestimenta e procedência das filhas ..  Sim, tiveram meninas!



		Como a situação inverte..



		E o dito "pimenta nos olhos dos outros.." ficou mais do que comprovado.



		O pai de Keylla era contra sua trajetória artística, afirmava que música não é profissão, pra desistir  porque músico padece de fome ..



		Contudo, ela não podia rejeitar algo que era extensão de si!



		O que a motivava, o que ama fazer!



		Insistiu e persistiu e quando mostrou seu primeiro CD ao pai ele além de se desculpar, reconheceu  o talento da filha!



		Afirmou ser seu fã e tocou o CD até dar calo no ouvido.



		Em todo canto que ia as músicas de Keylla estavam no volume máximo!
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